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Resumo 
 
O melhoramento genético em suínos, tem como resultado animais 
extremamente precoces, mas que necessitam de um manejo adequado para 
que possam expressar todo seu potencial genético. Para que a produção 
destes animais seja eficiente e proporcione benefícios tanto para os produtores 
como para indústria, há necessidade de cuidados como higiene, ventilação e 
especialmente alimentação. Provavelmente o parâmetro mais importante de 
avaliação de desempenho em termos econômicos na fase de crescimento e 
terminação, é a conversão alimentar (CA), determinada basicamente pelo 
sistema de arraçoamento adotado pelo produtor. A conversão alimentar é o 
ganho de peso diário, ou seja, a eficiência que o animal converteu o alimento 
consumido em carne, sendo que se considera competitiva a CA inferior a 2,6. 
Baseado nestes aspectos o presente trabalho teve por finalidade analisar a 
influência dos sistemas de arraçoamento sobre a conversão alimentar dos 
animais de uma propriedade criadora de suínos em fase de terminação 
localizada na comunidade de Campininha no município de Tucunduva/RS. 
Para o desenvolvimento deste trabalho, foi realizada uma pesquisa bibliográfica 
sobre diferentes sistemas de arraçoamento e em seguida um levantamento de 
dados da propriedade e análise de tabelas de resultados fornecidas por uma 
integradora de suínos da região Noroeste – RS. Constatou-se que a 
propriedade em estudo, possui um sistema de arraçoamento manual e os 
dados da demonstravam que em um determinado lote de suínos, obteve-se 
peso médio de 111,74 kg, e conversão alimentar de 2,65. Outro fator relevante 
é a bonificação do produtor que é calculada a partir do consumo de ração do 
lote, dividido pelo peso agregado. Neste caso o produtor recebeu apenas 
3,50% de bonificação o que significa um lucro final de R$ 6,00 por suíno. Em 
análise comparativa de tabelas de outra propriedade onde o sistema de 
arraçoamento é automático, pode-se observar que o peso médio do lote 
chegou a 117,90 kg por suíno e a conversão alimentar 2,41. Assim, a sua 
bonificação é de 9,45% com lucro final de R$ 16,88 por suíno. De modo geral, 
a suinocultura em estudo não está atendendo as expectativas do produtor e da 
empresa fornecedora de suínos. A implantação de um sistema arraçoamento 
automático é indicado para haver melhorias na propriedade em relação à 
conversão alimentar, redução de mão-de-obra, otimização do processo, 
qualidade e, consequentemente, maior competitividade no mercado da 
suinocultura. 
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